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Incontáveis são os cristãos que morreram torturados nos coliseus romanos, mas o Cristianismo 

sobreviveu, cresceu e ainda vive no século 21, livre.

Na chamada Noite de São Bartolomeu, a rainha católica da França, Catarina de Medici, 

contribuiu para que ocorressem 30 mil mortes de protestantes (hunguenotes), mas nem assim 

conseguiu imolar o Protestantismo, que continua livre.

A Inquisição e o Nazismo perseguiram e mataram pessoas, médiuns, judeus, ciganos, doentes 

mentais, mas não conseguiram matar o Judaísmo nem a mediunidade, que é perpétua nas criaturas 

que continuam livres.

O Auto de Barcelona queimou 300 livros da Doutrina Espírita tentando eliminar uma ideia 

nascente, mas a queima se reproduziu em mil e a doutrina se desenvolveu, livre.

Países há que perseguem os cristãos. Pensam que destruindo templos, livros e igrejas acabarão com 

a Cristandade, mas ela não se encontra nas pedras e concretos destruídos, está viva e perene nas almas. 

A luz que clareou a civilização ocidental há dois mil anos continua iluminando, pois a verdade é imortal.

Matam-se corpos e não ideias. Os corpos sucumbem ou são presos, os pensamentos dos cativos 

estarão sempre livres. Os que morrem continuam existindo.

Liberdade, liberdade!

Os opressores criminosos do Comunismo, que mataram com a fome a população 

da Ucrânia, antiga Rússia, e do Nazismo reencarnaram em países onde a fome 

predomina: Cuba, Venezuela, África…

Os oprimidos voltaram e renasceram em países livres!

Liberdade, liberdade!

Na Inconfidência Mineira exilaram, enforcaram os autores da prometida liberdade, mas ela veio com 

toda força tempos depois. Os inconfidentes reencarnaram retornando à luta pela soberania do país. 

Exilaram a família imperial que trouxe a independência à raça negra escravizada, mas muitos 

voltaram em novos corpos para lutar por um Brasil livre.

Atualmente, criaturas togadas da “injustiça” liberam criminosos e prendem o povo.

Vai pensamento! O Brasil nunca será cativo porque é composto de uma população destemida 

que ama ser livre. 

Liberdade, liberdade!

Veio a doença que trouxe o aprisionamento em vários países. Seres humanos estão enjaulados 

em seus lares. Empobrecidos, angustiados, com medo, mas em seguida a toda enfermidade, vem 

a cura que os libertará.

O poder das trevas quer o mundo para si, mas ele não pertence a ninguém, a homem nenhum, 

porque é propriedade do “Grande Arquiteto do Universo”. Nenhum domínio humano é eterno. Tudo 

perece, tudo se transforma. Os papéis mudam. 

O pensamento é imortal porque o homem também o é.

As sementes do mal não se reproduzem porque o poder transformador do bem é eterno. O mal 

domina pela força, o bem sobrevive pela fé. O mal tem seu tempo contado, o bem, imortalizado!

Liberdade, liberdade! Abre as asas sobre nós…

Vem e não tarda!
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